
 Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



 Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



 Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4o . Itajah,\?, 6 de Abril de 1901

F O L H E TIM da. hoje, quando reavivo: reeordneão
I
mes. de dedos entumeeldes. nós viola.., da. possibilidade absoluta. de considerar

�., � _ w w ,,_�".'_' _.�. _ ••" _.��� desses quinze dias, UID:\ angustia 8elU I eeos de nrtieulações pêrrus, unhas que amígos inseparaveis pessoas que nunca

nome me-esmaga o coração, eomecavam a desapegar-se da carne. tinham visto, e nunca toais viriam tal-

Vejo-o a�nd8.;. Alto, .nlagro. sem- No primeiro dia de viagem, nªo ap-
vez ao cabo .dessa quinzena de convi-

�re bem vestido. Sob a detormueão d.a& I parecera. Hav ia 'l bordo uma centena vencia forçada.
.

hohas?a face, engross�d�B pe}a molestía, de passageiros de primeira classe,-gen- ..

Ao �g�ndo dla,. quando todo� os

per�ebla-se-�he c.erta dístíucção. E o q.ue te de toda a especíe, mocinhas trefegas viajantes Já ee c�nh�C1am, quan�.o o aca­

havia de mais trIst� r�rn mim, na pie cuja, risadas enchiam a vastidão do mar I n�aln.en� das prI�etras horas l.l. se h,a.
dade que. elte me inspirava. �l'a ver �ue largo. toilettes claras esplendeodo ao sol, via dI8S1padQ.-. fOI que o laz�ro .1ppale-De todas as enfermidades, de todas a deformld�de n�o tornava so l'epUl�lva smerícsnoe ricos, em roupas de ftanella ceu, na tolda, �s duas da tal de, a hora

as podridões que abatem e róem esta mi- a sua physíonomla. Torna�a-a. cormes. branca, faixas largas de seda rubra á em que 08 behch� ficam deser�os, e�
sersvel maquina do corpo humano. ne- �e um conneo �..abro.. diabolico, ho!'- cinta, gorros extravagantes á cabeça. que o calor C?DVlda a aomnoleneia deli­
nhuma excita em mais alto grão a mi- rlyel. Era a phyaionomia de. 11111 ebrio grossos brilhantes ao dedo, e um grande ciosa. nas chalSes-longues �e lona, com
nha piedade do que a morphéa. triste, de um bebedo melancohco. ar de rastaquaoueriemo em toda a pessoa

um Iívro 9ue se não lê as, lD�ds, e o

Só I ... no meio da agitaeão da vida, Alargava-se-lhe o nariz, cujos re- magestatica e presumida; matronas, que
olhar perdido a? longe,. no tntimto �zul

só, entre os que amam. I.IÓ entre os que bordos inchados e humidos se reviravam começavam já a enjoar, sentadas á tol- do mar e do ceo,-ou a palestra. vI�a,
riem, só entre os que choram. só entre extravaguntemente. As maçãs do rosto da em largas cadeiras de vime e lona; em grupos espaça�os, com a fhrtatwn
todos,- insulado pela sua hedionda mo- tingiam-se de um vermelho sujo. Os bei- mulheres de vida airada que regreseavam acom�anha�a ?e Jog?S de prendas, de

lestia, o lazaro vive mais abandonado cos, medonhamente grossos, uniam-se l á

Europa, a gozar do dinheiro que lhes �aledlcenclas Inotfensl�as,.de ,anedoctas
em plena communhão nocíal do que se mal, movendo-se a custo, quasi paraly- rendera, no Rio ou em Buenos Ayres, a 'Ploontes,. de cootrovel'8JllS f�tels.
estivesse no ermo absoluto do mais inex- sados, entreabertos sempre, como os de venda do corpo, ou, em viagem de com- Subio a escada e eahío em plena
pIorado areal africano. A repugnuneia um eadaver, num ríctns perpetuo: dentes mereio, a eontractar nos mercados eu- tolda, de �epente..

Parou um pouco. Fez
de todos forma em torno do seu corpo brancos e perfeitos, fulgurando, entre ropeos noviças inexperientes para as suas um, compr�mento. as pessoas que achou
maldito um como cordão aanitaric invio- essas duas postas de carne turgida, au- caS:1S de pensão; militares que deixavam mais prox�mas, a entrada. Uma commo­
lavel. Não poder dar um paes? sem pro- gmentavam aiuda a sinistra expressão por chie, de usar a farda, mas que da- ção sacudío todos os grupos. Um medo

pa�ar em torno ? mesmo .sentil1)en.to de dessa mascara. Quasi nada de sobranee- varn sempre a impressão de quem vive pamco, cobarde e crue!, torceu todas as

nojo, o mesmo In:volunt,urlo ar�eplo ge- lhas e de pestanas, já, Os olhos pareciam a arrastar espores e espadas; caixeiros faces. E todas as"c�delras se aifastara!"
ra,l, o mesmo !"ovlmento de recuo! e c�-I assim maiores, sempre molhados, sempre viajantes, cujas graçolas pesadas anima- num momento. li OI co�o se apropria
minhsr pela Vida como u�a lesma, dei- tristes. E era uma verdadeira mascara vam todo o navio; uma população he- morte houvesse appareeido ...

xa!Ido �o chão um rasto \'ISCOSO de Iodo, de carnaval, meio rindo. meio chorando terogenea, misturada ao acaso, travando ElIe, comprehendendo, hesitou. Este­
-lgno�Il massa de cousas asco�as, de- n'uma mistura indefinível de sarcasmo e em um só momento relações que pare- ve um momento a pensar se descería ou

composição ambulante, morto VIVO que de dor. ciam logo, pela intimidade, datal' de an- continuaria o passeio, dando volta ao

passa. . . O lázaro. com a consciencia do asco nos, homens de toda a classe e mulhe- navio. Por tim, deeídío-se a proseguir.
Ha quatro annea, convivi por ea- que inspirava, andava mal. acanhado, troo res de toda a cathegoriu, agitando-se, E. de cabeça baixa, humílhsdo, olhando

paço de quinze dias com um lasaro. na pecando, não sabendo o que fazer das rindo, preparando-se para, do melhor o chão, sdtantoã-ae no me� de um si­
eommuuhão de bordo, fechado com elle mãos, que. quasí sempre, lhe pendiam modo, ver correr os quinze dias longos lencio de morte.
dentro de um navio, em mar alto. Aín- inertes ao longo dos quadrlso--mãoa enor, da viagem encetnda,- longe de terra e
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(ContinüllO)
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.,. li'ORA O �JERCURIO! ..
� MOLESTIAS DOS ANIMAES C
ii MAtA BICHEIRA DE HENRY !!t

Verdadeiro �ti��c!1��r'�:s anímnes. Sem I�08 inconvenientes do rnereurio e de facil applicação, o Naphcryl,
o Mata Bicheira de Henry, cura radicalmente a bicheira, riMiaIIII.
peste sarnas, piolhos, pulgões. carrapathos, escaras e todas 8S �

molestias que atacam os anlmaes cavalloa, vaccuns, suinos e outros. •
O NAPHCRYL .lC�tem a propt'iedade de curar os animaes SEM SER NOCIVO como

acontece COlO os outros pl·eparados-creolina. etc.
Exija-se sempre o nome Naphcryl ou Mata Bicheira ..de Henry, atim de se evitaI' falsificações prejudiciaes. ..PREÇO BARATIBSIMO

•A' VENDA EM TODAS AS BOAS OASAS DE KBGOOIO

Agentes em St.a Catharina: CARLOS HOEPKE & C.a Florianopolis.

"""'''''''''''''''''�

Pilulas Purgativas
DE

-:RAULIVEIRA:
Approvadas pelo Instituto Sanitario Federal

Premiadas com medalhas de la classe em diversas exposições e com o

Grande prelnlo da (i;xposição de Chicago

Estas pilulas são as uni�s que substituem com vantagem os

purgativos de oleo de ricino e outros.

20 A N NOS O E 8 O M E X I T O
Attestão sua cfficncia contra enfermidades do <estomago,

figado e intestinos;
curam tambem dyspepsia, indigestão, prisão de ventre, affecções ,

produzidas pela bilis, suppressão das regras nas mulheres,
vertigens, tonturas, hydropesias, hemolToides, colicas,

falta de appetite, etc.

Não tem dieta nem resguardo
I

Cuidado eom as imitações e eom as falsifieações

Pilulas do Dr. Faro

o exaellente remedi
todas as

que cura com seguranas.
molestias do

o

,- -- --_.__._--

,

Preço baI'a tissimo
..\' venda em todas as bôas Pbarmacias

e casas de negocio.
---- �_. ---

Podemos garantir que um grande numero de doentes desenganados
ficaram completamente curados com o uso d'este �deroso remedio .

Temos provas, no grande nwnero de attestados (com as firmas le­

galmente reconhecidas), que possuímos e a imprensa tem publicado..

São anti - dyspepticas e puramente vegetacs, tendo uma acção laxa­
tiva muito branda e segura.

São approvadas pela Directoria Geral de Saude Publica do Rio 'de

Janeiro, e receitadas por diversos medicos das cidades de S. Paulo, Por­

to Alegt:e e Capital Federal.
Garante-se o efteito, sendo uzadas contorme reza a bulla que aeom­

panha cada vidro das

...

laulino Born " Oliveira
'

UNlCOS PROPRIRTARIOS I; F ABRI< A. TE. '

SANTA CATHABINA

Papel
commerelal, rei'nt& {L �. 143 o lõ$
pata cartaJz, re ma í f5
ColQI lho, ct)lxa 2$800, dipJQml&ta .JS Pilulas do Dr. FaroEllyeloppes COI'lDIerel&eS, otJlClo

� para carta.�
A' vanda na Typograpbia Progl'eSl!o,
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